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ESTADO DE UÂÍO CiO§SO
PREFEITURA MUNICIPAL DE JACIARA

LEr Ne 4,16/90, DE 02 DE O(IIIJBT(} DE I.99O

a #
TIALTERA A I,E] N9 4n/ffi, DE 19 DE DEZ.}TAR()

DE 1.988, RmüZII\DO DE # (mÊS pon CEr\1,0)

PANA 2% (DOIS POR CENIO) O TW-III,IP6TO SCL

BRE Ct[,rBrrSTÍVEIS - E DrSpõE SqBFE rSENÇÃC
sotsRE QUEhÚ§E\E E cAS IJqIFE]TO E ú OU-
TRÀS PIOlIIf,,fr\rcIAS''.

O PrefeÍto Itlnj,cipal de Jaclâre, Estáô ê Mato Grr,sso, rD rlsc)
sua.s atribuições legals,

de

FAÇO SiIBER qtre o Poder l€91s1ât1w aprDlfoLr e eu ssnclono a seguin._e
lei :

ARTIGO le - Flcan lsêntos da lnc1dêncfa do fW, o óleo diesel,o que
rEsene i lunlnânte e o gás IÍquefelto de pêtóIeo (gas Oe cozirha), altêmndo o
Artig(. 3c dar Lei ne 42C, de L9/12/88, que pas-"ará â ter â seguinte recbçã:

"ARIIGO 3c - O IW não frrfOfrá scbrc a venda a vareJo do óteo ate-
sel , do qu€rrssene ilunlrumte e do gás Uquêfetto de petóIeo (gá" e cozinlÉ) ".

ARTIGO 2r - Ficanr taúern redr.rzl aas a 46 (dots por cerrto) as alíquo
' tas do referldo üçosto sobre os deÍnais prcdutos erurEradÀs rns incÍsos r, rrr,
W, W, VII e \rIII, do Artlgo lO da cltada L€l, que pasriarão a ter núnraç&r se-
quenciai, enr razão da tsenção do Arttgo anterlor destá Lel, pâssando os nEncio-
nados dos inci sos a ter a segulnte redação:

1 gasolJ na.

â cool hi.dratado

óIeo conbustível

296 (aofs por cento )

2S (dols por cênto)

46 (Ans por cento )

II

III -

IV

VI

gás nat.urat (encanado).... ..2Í (Oofs por cerrto )

gasotina de aviação.. .....,..4 (dois por cento )

querosene de avfaçô... ..2Í (Oofs por cento )

AÂTIGO 3c - Esta Lel entre em vlgor na data de s:a prb) i cação.

ARTIGO 1O..



)ol
P

ESÍADO DE UATO OiOgSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE JACIARA

#
Irr Ne 446190... 02

Sarrclqxl a presente lei, acolhendo as
efirendas @resentádâs pelo Parlanentc,
lô,lj.cipê-l .

SUTZSACIjEH

i cadar

de co:rt-une, Da

ARIICO 4e - Re\roganFse as disposlções eru csrtrâ.Jo.

GABINEXE Do PREFEIIO
Bn 02 ab cittubre cle I.990

§IjLaACHEII
to

.i

DESPACHO:

to

RegÍstrada nesta SêcletarJ a de Adnj,nl
de conformidade ccnr a l,eglsl açâ vlgentÊ, con afixação
ta $pra.

DE CASTRO

üÃClÃf,LA, ÃQUI SE TRJTB^trIJHA'

Secrretár1a de

-à

\

7
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ESTA DO OE HATO GROSSO

PREFEITURA MUNICIPAL DE JACTARA

II,TENSÂGEIII AO PROJETO DE LET N9 o26 lgo, DE 13 DE "#
*Âo

-E
SETEI.ÍBRO D

Senhor Presidente,

Nobres Legisladores:

Estamos remetendo e esta Àugusta Casa de Leis, o ,

Por.ieto de Lei ng 026/90, oue estabelece a reduçào para 2S r

(dois oor cento) do valor cobrado sobre o preço do combustí_
vef, com exeção do óIeo dlesel, no Município de Jaclara, im_
posto que fol crlado Dela Lel Municlpal ns 420/88, de 1g.12.
88.

EnfatizaÍnos, outrosslm, que este projeto trata de
isenção do paganento do imposto em apreço, lncidente sobre a
querosene e o gas liquefeito.

Esclarecemos, evidentemente, gue, diante de inúme_
xas sollcitações formuladas a este Executivo, por pessoas qúe
resldem no interÍor, onde alnda não chegou a energia elétrl_
ca e utllizarn o lamniãó a querosene e, normalmente, são pes_
soas de balxo poder aquisitivo, bem como atendendo aos pedj._
dos feitos por donas de casa que nos sollcitaram providênci_
as no sentido de isentá_1as do pagamento do IW sobre o gás
de cozÍnha, não tivemos outra alternativa senão encaminhar o
presente Projeto de Lei, para apreciação de v. Exa. e dlgnos
pares, transformando-o em Lei, inclusive em regine de Abso_
luta Urgância*, com convocação de Sessoãs Extraordinárlas se
for o caso.

.,-/ Entendemos ser o referldo ProJeto uma necessldadel
den sa população, por isso orecisa ser urgente e imedlato,
a fim de que possamos pô-lo em prátlca.

i
:i'



EST^ DO DE IlÍO OROSSO

PREFEITUFtA MUN}CIPAL DE JACIARA

03h *
*#-

Ressaltamos, tambem, que, . reduzindo o imposto do va

1or cobrado sobre o preço do c.,mbustível ae 316 ( três por cen-

to) para 2% (clo1s por cénto), irâ, logicamente, beneficÍar os

Iltunícipes e a tô ;os os que Dor aqui transltârem.

Desta fo:'ma, tomamos tal atltude e estamos remeten-

do o presente ProJeto, a fim de que Vossas Excelênclas anall-
sem e esteJam de acordo com a sua transformação em Lel.

Na certeza de podermos contar com a comDreensão des

se Presldente e Senhores Vereadores, subscrevemo-nos,

Atenciosamente,

TH SULZ

Prefe i to

Exmo Sr.

Ver, Aredson Estevan de Miranda

DD. Presidente da Câmara Municipal

Ne sta

i,i' ARN



ESTADO DE TÂTO CiOSSO
PREFEITURA MUNICTPAL DE JACIARA

PROJETO DE LEI NO 026 /go, DE 13 DE SETEI,ÍBRO DE 1.990

5

"DrspõE soBRE A nrouçÃo pÀRA 2Í (Dors '

POR CENTO) O IW (IMPOSTO soBRE coMBUs-

rÍvrrs) r rsnnçÃo DEsrE soBRE A.euERosE

nr r cÁs LreuEFErro, no uuntcÍpto DE JA

crARA, ur, E oÁ ourRAs pnovrDÊNcrAs,,.

ARTIGO Ie - fica reduzido para 2% (dois por cento) o

IW - imposto Sobre combustíveis, criado pela Lei Municipal nc

42O/88, de 19.12.88, no Município de Jaciara, MT.

ÂRTIGO 2 c - f icam i sentos do referido Imposto ( IW) a

it'

querosene e o gas Iiquefeito.

ÀR?IGO 3r - Esta Lei entrará em vigor na data de suar

publicação.

ARTIGO 4e - Revogam-se as disposições em contrârio.

GÂBINETE DO PREFEITO

Em 13 de Setembro de 1.990

LMUTH SUARN o

Prefelto

NF 'k
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LEI NE 42Ol8A DE 19 DE T)EZttr'íBRO DE 1.988

.'DTCR5E SOBRE A ]}.ISTIruIÇÃO DO I}IPOSIO Nfljl.II-
CIPAL SOBIIE \EIDAS A VARÀ'O DE COI,tsUSTÍVEIS

úçUTMS E GASGO§ E DÁ dnnAs PRoVIDfr\cIAs'.,

' ' Gf:n^t.ln VERNIANO, Prefelto Mlmicri,;rl de ,Iaciara, Estado de t4âto Grus
so, r'ro uso de e,"s atribuições legais,

FAZ SÂBF.R gue o Poder Legislativo aprovo e elê sanciona a seguj nte
lei :

ARTI.(;O le - Fica jnstituido o Inpcsto l4mlcipal sobtr vendas a varre-
jo de ccÍnbustíveis lÍquidos e gasosos.

ARTIGO 2c - O fn{:osto }4unicipat sobre coínbustlveis 1íquidos e gaso-
sos - IW tem ccÍ]o fato gerador a vendà a valejo efetuacla !)or estabelecimcnto
que pnJÍrnva a sua coírÊrcial ização.

PAúGRAF0 tlvrCO'- Considerân-se a vareJo as vendas de qualqr..rer quan-
tÍdade, efetuadas ao conslrnidor fina-l.

l.
i, .-
I

'-! .:

..

AFIIIGO 3t - O il I nà incide sobre â verda a varcJo d€ óleo dlesel.
a

ARTIC,O ís.'- Considera-se loqal. da operação aquele onde se encontra o
PrDdut) no m)ÍrÉnto da vende,

ARTJ GO 5a - Contribr:inte do lrq)osto é o Estabel ecirnento Con)erci al ou
Indust)'j â1. (lre r-\:í1,] izar as vr-nrlr:s rJescri tas no Artisô 2e.

PARACRAFO le - Consi'JÊrâ-se estallelecirnento o locai, constnrído rjll
não, onde o contrif,ulnte exerça sua atividade en caráter perrnanente ou tc-nrporá-
rio. de ccÍniÍEial i zação a varejo clos cornbustíveis suJeltos ao II'FOSTO.

PÂnÁGnAFO 2e - Para efeito de curpr.iÍEntoda obrigagão, seÉ cmsÍde-
radô art&rcínô cada Lrn dos estabelecimentos, perÍnenentes olr terporarfos, íncluslve
os veículso utllizados no coÉrcio anüulante.

PÂúCRAFO 3e - O <jisposto no pará.grafo anterior não se aplica
l-

vr: Í i:ul os- r:t i l l ze,dos prrra s inA,lcs erll:r\ega de 1:,rorlutos a riestlrratallos c(:rl:ôs,
(i,:ccrÉncla Ce oç*ra,;àr' já trj trute,ia.

Âr ÀEiênlo Ftr,çirn Srbrirht, 1.n75 ' f6pa'1 {31'ii'{9 ' 1Êl'l-1ú'

)

aos
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ÂtrIICO 6r - Conslderann-se tarbém ccrrtribulntes:

c<,nâmic.s, lnclusive """i.;.?i"ãlT:Tl[?;::-t:iffii?:ãr;il:""§#::."t :;vendas a vareJ. de conrhustívels lÍqrridos e gâsosos.

direra, de aurarqds -, lI #iljffi;if]:Ltr:--5trTffiil*,H'iã
da a vareJo prrôdutos srtJelüos ao IÍposto, aÍnda que a cglpradolEs de determinada

categorla prrcfússlmal al flncional.

ARTI@ 7e - São re$onsável E ' solldarianÉnte, pelo pagalento do lrqxrs-
to qevido:

I - O transportador, er, irelação a produtos transporta<ios

e ccrnerciali zau!; no va]'eJo dlrrante o transporte;

II - O armazém oü o depósito que mantenha sob sua guarda,

em ncrDe de terçeincs, produtos destinadcs a venda direta a conslÚni dor final .

A3TICO 8e - A base de calculo do IrÍpcsto é o valor de venda clo codrrs

tíve} líquido ou gâsoso no vareio, incluídas as despesas adicionais dehj tadas pelo

vendedor ao ccfiprádor.

PAnAffiAfO f.nffCO - O nnntantÊ à f,tpo"ao lntegrâ a base de câculo a

que se rEferre e;te Artl8o, constlhlindo,o IEspectüro destague nera lrrdlcação para

fins de controle.

AFtICo 9e -rA zutoridade fÍsca1 poderá arbltrar a base de cálculo, sem

pne que:

I - uã9 forem exibidos ao fisco os eleÍnentos necessários à

corq:.,rovaçãO do val6r da5 ven.lâs, incluslve nos CasOS de perda, é):travj o ou atlÉso
na escri Luração de livros orl doctlnct-tlos fiscais;

II - Ilor:ver fundada suspeita de que os docúrcntos fiscais
não refletem o vâlor r.:al clirs operações de venda;

III - EstÍver ocorrendo venda afiÊrulâ1te '
dutos desaccmpanlrados de docwnentos fiscais.

nnffm fO, - As alíqr:otas do II'íPOSTO são:

I - CASOLIITÂ., ......... 7Á

a var€Jo, rie 1,ro-

I1 - qUEmSB,lE lhrntnarlte. . .. . Sí

III - ÁI'OI, IITDRATAI]O .. , ., ... gÁ
.ry!ffi-..-

f.r. Ir.toato Fcrrclra Sclrirtho, l'Q75 ' FcDc: 4'ql'I3{5 ' ít:)'l:i0Ê
)
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IV - óLE0S CC,Í,IBU§TÍVEIS g6

V - CAS LIQUT]FtrIqO DE PET]óIEO

\rI - cAs NATIJRAL fnrvcarvaool

wr - cAsor,IM ne avreçÃo

\rrrr - euEnosuu tE avreçÀo .....

Fls. O3

sÁ

3Prú

sÁ

"j6
ARTIGO Il _ O valor do Irposto a recolher será apurado qulnzenalfiEnte ' e ppgo através de 6uia pr€enchida lrlo contrlbr:inte era nndelo aprovado per

*N:**r.'aa 
Fazenoa o n-uricipto,;-;;;'" nos prazos prevlstos eín (Eeura_

PÂRAGRAFO f_nffCt _ O regularnento deverá disciplinar os casos derecolh.inento efetuado por contribrinte ãu 
^,-p,orr"a""f 

ia.-ii";;ffi. 
*

ÁRaIIGO 12 _ O poder Executivo poderá celebrar ccnvê,,,ios coin Es_Lados e rr[m Ícíp10s, rbj":i""T: a inprener.,taçáo de normas e proceainentos que sedestineÍn á cobrança e à fiscalizaçao' Oo t.iurio.
pÂnÁcRAFo. t,Nlgo _ O convênlo pooeú afsciplinar a srbsti i_ulçãotrlbutária Em ceso de substituto 

"".ri",_,o e,nãil 
"_r;iil:"* 

- §Lr

ARTIGO 13._ O_credÍto:trlbutárlo não liqutdado nas éi:ocas prç_prÍas fica sujelto a atrraLização o131.,utíí" Jo1àu ,ao..
PAúGRAFo úrrco -lor do Inposto corrLglüà.

As rultas devidae serão aplicadâs sobne o va-

ARTfGO 14._ O descwrÊriÍnento dâs obrigações prlncipal e acessó_

;,'rff";:l"ttt"u 
o infrator à seguÍntes penari.iaccs, 

""ã 
p*:uiro ãa-Jigência ao

I _ fâtta dê recolhimento do tributo: na:Ita de IWo (cem por cento) do produto; uc ru-'Ia ( c(

II _ falte de emissão de docLmento flscaf ern operação não escrj _turada: 2@l (duzentos por cento) do vaLor do proctuto;

rrr - emitlr docLynento flscal consignando i-nportância di,.,ersa doval.r da operação ou com valores diferentes nas r€spectivas vias, cô:n o (,rijeEivode r€du",i r o vafor do II.IFOSrc a pagarr Ínrltã de 2OT" (.r.:rzentos por cento) d,.r Vâ_!,rt' rl,, trrix;l.ri r,i,, ;,,,1u,;

i-* F,nicnlo Frrrclro Schdnh.. I.07*( .l'ên.: j6l,:-,.-
J
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t!.ts. o4 
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fV - deixal. d.., emitir docuunento fil;câI, estatldo a operação rjevirlancn
mrll.a de 1{ü (dez por cerlto) do vaj or da OI}.I;

V - tr.rnsportar, reccber ou marrter ern esto{lue ou <tepósi to, pnrdutos
suieitos ao }nposto, seÍn docrnEnto fiscal ou accÍq)anlÉdos de docrrpt]to fiscal irij-
dôneo: nulta de NÁ ( duzentos por cênto) do valor do Inpost.o;

Vl - recolher o Irposto após o prazo regularentar, antes de qual_
qrrer procedimento fiscal: nultâ de 4@É (quar:nta J)ot. cel-ito) do valor do rnPosto.

ARTIGO 15 - O poder Executivo regul.anentará esta l.ei no prazo de 30(tr'inta) dias,contados da data de sua vigêncla.

ARTICO 16 - O IW seú cobnarto a aparLir- do trigésino dia
da pub) icação desta t€i.

contedo

-l

ARTIC0 17 - Esta I-el entrará ern vlgor na data de sua prrbJ icação, re
vogadas as dlsposições em contrárÍo.

GABnIEIE DO PREFEI10 M[I\:"ICIPÁL

Eln 19 de dezeíbrc de I.988

í:

GEnALm Vl-.tr{IÁt\to
Prefei to

RegistÍdo nesta secr€teriâ de ÁánlnistÉçà e prblicâdo de confon
mldade có a Leglsração vigente, ocÍn afixeção no rugar de cosh-une. Data s,pr--,

9-E-§_!_â_9-|L9, Sarrciomo a presente Iêi, sem r.essatvas.

GERAI.DO VERI'II}NO

Fr€feito

I'{ERCEDES SEPÁTA VEFI'IIÁI I0
Secretâla de Acnini stração

Í.v Ãr.iri-Íc F, rirlrc Seb:il:ho, l,0l§ - faÉa: fai-7a,4a. t-t.l,lttt.
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BSIÀDO DE IATO OBOISO

CÂ,\4ARA MUNlffAt DE JAOARA

ÀssEssoRrA JURÍDrcÀ
PROCESSO No 026/90
ÀSSUNTO: Projeto de Lei no 026/90

O Projeto ern pauta da redução ilo imposto sabre
combustiveis e da isenção deste sobre a querosene e o gás

Iiquefeito.
Não há ilegalidaile e nem inconstitucionalidade I

da matêria, ao contrário, vem legalizar urna situação idên
tica já aplicada indeviclamente, por uma malfadada Medidai
Provisória do Executivo titunicipal.

No entanto, s. M. J., a matéria deveria versar'
sobre a alteração dos lncieos ITIII,IV,VI ,vII do artigo I

10 da Lei no 420, de L9/L2/7.988, no que refere às isen-'
cões (artigo 10), passando-os sucessivamente para I, II ,

III, Iv, v e vI , suprimindo os demais incisos, por força'
da alteração do artigo 3o da cidatada Lêi, com inclusão '
do querosene iluminante e do gás liquefeito (de cozlnha) ,

mesmo porque não há isenção do imposto, mas não incidêncl
a do imposto sobre a querosene e o gás.

É Nosso PÀRECER.

Jaciara, 27 de I.990

Fê

ASSESSOR JUR

1 l-ra T



JL
A

ESTÀDO DD XATO OBOISO

GMARA MUNICIPAL DE JAffiRA

Co},TI s SÂo DE JUSTIÇA, ECONOMIA E FINÀNçAS

PROCESSO No 188

ASSIINTO: Projeto de Lei nç026/90

Após estudos realizados no referido Projeto de Lei,
somos pelo Parecer que haja uma Ernenda Itíodificativa, para ne

thor entendimento da Lei.

PROJETO DE LEI Nq026/90, de 13 de setembro de 1.990

"ÀLTER.À A LEI Nê420/88, DE 13 DE DEZEMBRO

DE 1.988, REDUZTNDO DE 33(TRES POR CENTO)

PÀR,À 2T (DOIS POR CENTOI O IW-IIPOSTO 59

BRE COMBUSTÍVEIS) E, DISPÕE SOBRE ISENÇÂO

SOBRE O OUEROSENE E GÁS I.,,IOUEFEITO E DÁ

OUTRÀS PROVIDENCIAS. N

ÀRTIGO le- Fican isentos da incidência do Iw,
o ôleo diesel, o querosênê iluminante e o gás liquefeito
ile petrôleo (gás <le coz inha ) , altêrando o artLgo 39, da Lei
n9420, dle I3l08/1988rque passará a ter a seguinte redação:

" ÀRTIGO 3o-O IW não incidirã sobre a venda a

varejo do ó1eo diesel, do querosene iluminante e do gáe li
quefeito de petrôIeo(gás de cozinha) ".

ÀRTIGO 2a- Ficam tambêm reduzid.as a 2t (dois Por
cento) as alíquotas do referido imposto sobre oa demaie -'
produtoa enumerados uos incisoe ITIII,IV,VI ,vII e VIII, do

artigo 10 da citada Lei, que paeearão a ter numeração se-'
guencial, em razão da isenção do artÍgo anterior desta LeI,
pastsando og mencionados tlos incisoe a ter â seguinte reda-'
ção :

"ARtigd I0....

O Prefeito üunicipal de Jaciara, Eatado de !!ato
Grosso, no uBo de suae atribuições legais,

FAÇO SÀBER que o Poder Leglslativo aprovou ê eu

sanciono a sêguintê Lei 3
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BSÍÁDO OD IATO OROrrsO

I

II
III
IV
v
VI

cÂMARA MUNIffAL DE JAfiRA

-gasolina.

-alcool hidratado... - -

-ôIeo combustível....
-gás natural (encanaito)

-gasolina de aviaÇão..
-quêrosêne de aviação.

... .2t (dois

....2t (dois

....2t (dois

....2t (doia

. ...2t (dois

....2t(dois

por

por

Por
POr

POr
por

cênto )

cento )

cento )

cento)
cento )

cento )

publicação.

DE ACORDO.

DATÀ SUPRÂ.

oão Bo Filho
PRES IDENTE

ARTIGO 30- Esta Lei entrará em vi gor na data de sua

ARTIGO 4a- Revogam-se as disposições em contrário.

GABINETE DO PRET'EITO

Em 13 de setêmbro dle 1.990

Arnildo Helmuth Sulzbacher
PREFEITO

cr&I-rÉi,"r%Jffiuo"o

ula Gomes

ME!,TEBRO EFETIVO
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E§TÀDO D! XATO OBOISO

GMARA MUNI(PAL DE 

'A(IARA

PROJETO DE LE r Na026 90 de 13 de setenbro de 1.990

NÀLTERA À LEr N!420/88, DE 13 DE DEZEMBRO
DE 1.988, REDUZINDO DE 3t(TRES POR CENTO)
PÀRÀ 2$ (DOrs poR CENTO) o rw_rr,rposro so
BRE COITBUSTÍVEIS) E, DISPOE SOBRE ISENçÂ;
SOBRE O OUEROSENE E GÁS LIOUETEITO E DÁ
OUTRÀS PROVIDENCIÀS. N

o Prefelto !íunlclpal áe Jaciara, Estado de MatoGrosso, no uso de suas atribulçôes legaie,
FÀçO SÀBER gue o poder Legislativo aprouou e eusanciono a seguinte Lei:

ÀRTIGO 20- Ficam tambêm reduzidas a 2$ (dois pors alíquotas do referido imposto nobre os demais _r

ÀRTIGO 19_ Ficam lgentos dâ Lncldência ao fW,o óIeo diesel, o querosene iluminante e o gás liguefeitode petróIeo(qás ate cozinha),âIterando o artlgo 30, da Lelna420t él,e L3/OB/L9g8,que paeeará a têr à, aêguLntê redação:" ÀR?fcO 3o_O IW não incl.dirá aobre a venda âvarejo do óIeo diesel, do guerosene ilumlnante e do gás tiquêfeito de petróIeo(gás de cozinhal i.

cento) a
produtos
artigo I
quencial
paasando

Ção:

enumerados nos incisos fTIIITIVTVITVII e VfII, do0 da citada LeJ., que passarâo a ter numeração se_,
, em razão da isenção do artigo anterior desta Lei,os menCionados dos Lncisog à ter a segulnte reda-l

"AEü'igd U0....
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I
ESTÀDO D! IATO OBOIISO

cÀMARA MUNIffAL DE JAffiRA (
a
a:.'t:

ot rl

r -gasorlna.... .2t (dlols por

II -a1c6ol hidlratado. ..2$(dole por

III -'ôIeo combustÍveI ..2t(dlols pbr
rv -gás natural (enianado) . . . .2t (dols por
V -gasolina de aviaqão.... ..2t (doie por
vI -queroaene de avlação. ....2t (doislpor

cento )

cento )

cento )

cento )

cento )

cento )

prrbllcação.

DE ÀCORDO.

DATÀ SUPRÀ.

-í)t7,-
Joâo Bo e Fi lho
PNESIDENTE

MEMB

e P au la Gomes

"ráil,.&',"rkao"o

ÀRTIGO 3e- Esta Lei entrará em vigor na data de sua ,

ÀRTIGO 49- Revogam-ae as disposições em contrário.

GÀBINETE DO PREFEITO

Em 13 de setembro de 1.990

Àrnildo líelmuth Sulzbacher
PRET'EITO

I

HEI,IEBRO EFETIVO
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